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INTRODUÇÃO 

Ao redor do mundo tem-se verificado muitos casos de doenças de origem alimentar, 

sendo muitas delas relacionadas com o consumo de produtos derivados de animais infectados. 

Entre os agentes etiológicos destas infecções encontramos o nematelminto Toxocara e o 

protozoário Toxoplasma gondii, constituindo-se agentes de infecção também nos animais, que 

representam reservatórios destas infecções para o homem (WHO, 2002; NEWELL et al 

2010). 

 Toxocara é um dos gêneros mais importantes, parasitando vários animais, sendo o 

Toxocara canis o causador da Larva Migrans Visceralis em humanos, onde pode promover 

lesões hepáticas, oculares e cerebrais. O Toxocara canis é um ascarídeo de distribuição 

cosmopolita, encontrado parasitando o intestino delgado de cães, que eliminam milhares de 

ovos por dia nas fezes. Eventualmente outros animais que não o hospedeiro principal (cão), e 

inclusive o homem, podem ingerir os ovos larvados, constituindo-se hospedeiros paratênicos, 

onde as larvas não completam seu ciclo, encistando-se nos tecidos. Nos seres humanos as 

larvas encistadas de Toxocara tem sido responsabilizadas por casos de déficit neurológico 

(KAPLAN et. al., 2004), lesões hepáticas (CHANG et. al., 2006), quadros neurológicos 

(FINSTERE, AUER, 2007) e lesões oculares (LEE et al., 2010). 

Entre as formas de infecção do homem pelo Toxocara canis, a mais 

generalizadamente aceita é a ingestão de solo contaminado com ovos deste helminto, mas já 

foram documentadas infecções por ingestão de verduras contaminadas com ovos, o contato 

com pêlos de animais parasitados e a ingestão parcial ou total de hospedeiros paratênicos, tais 

como frangos, patos, bovinos e suínos, e mesmo de minhocas (LEE et al., 2010). 

O Toxoplasma gondii é um protozoário parasito intracelular obrigatório, com ampla 

distribuição, capaz de infectar uma grande variedade de hospedeiros. Este parasito é 

responsável pela toxoplasmose, uma das zoonoses parasitárias mais comuns.  Seu ciclo de 

vida é facultativamente heteróxeno apresentando como hospedeiros definitivos os gatos e 

outros felídeos e como hospedeiros intermediários, os demais animais homeotérmicos, como 

por exemplo, os animais de produção. 
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 O Toxoplasma gondii apresenta considerável relevância quanto aos aspectos de 

produção animal, pelo abortamento de diferentes espécies de interesse econômico, bem como 

para a saúde pública, pela transmissão pelos alimentos provenientes de animais infectados. 

Uma das vias de infecção para o homem é a ingestão de cistos em tecidos, como a carne e 

derivados de hospedeiros intermediários (TENTER, 1999; KIJLSTRA & JONGERT, 2009). 

 Sendo assim, este trabalho teve como objetivo detectar a presença de larvas de 

Toxocara em tecidos de frangos, bem como a detecção de anticorpos anti-T.gondii no soro 

destes animais. 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi realizada no município de Feira de Santana, e em função da coleta de 

amostras de animais vivos, o projeto ao qual esta pesquisa é vinculada, foi submetido e 

aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Estadual de Feira de 

Santana (UEFS) (Ofício 05/2013). 

As aves foram adquiridas vivas e tiveram o sangue coletado com seringa de 3 mL pela 

punção da veia radial, o sangue coletado foi imediatamente transferido para tubos de 1,5 mL, 

em duplicata, e transportado para o Laboratório de Análises Clínicas e Parasitologia (LAC) da 

UEFS. As aves sofreram eutanásia por deslocamento crânio-cervical (Reilly, 2001; Brasil, 

2012) e foram mantidas em refrigeração até a coleta dos órgãos e fragmentos de tecidos. 

No LAC/UEFS, as amostras de sangue das aves foram centrifugadas a 1650g por 

cinco minutos, para obtenção de soro. A prova de detecção de anticorpos anti-T.gondii foi 

realizado seguindo o método de aglutinação direta (DESMONTS, REMINGTON, 1980). 

 Para a pesquisa de larvas de Toxocara seguiu-se o método de Lescano et al (2004), 

com as seguintes modificações , de cada uma das aves foram coletados o fígado, o pulmão, o 

baço e fragmentos de músculo do peito e da perna, homogeneizados em moedor e separados 

50 g, que foram adicionados a 200 mL de solução salina 0,18%,  posteriormente, estas 

amostras de tecidos sofreram o processo de digestão artificial em solução de ácido clorídrico a 

0,5% por seis horas à temperatura ambiente, passado este tempo as amostras foram dispostas 

no aparato de baerman por uma noite, foram retirados, então, cerca de 50 mL de cada amostra 

para sedimentação, 15 mL do sobrenadante foi separado, centrifugado, e deste, se analisou 

sobrenadante e sedimento em microscópio óptico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Durante o período da pesquisa, até o presente momento, foram realizadas três coletas, 

sendo obtidos 40 frangos no total, de localidades diferentes na cidade de Feira de Santana. 

Com a realização da prova de detecção de anticorpos anti-T.gondii na primeira coleta 

foram obtidos seis amostras positivas dentre as dez amostras de soro dos frangos, na segunda 

coleta duas entre as 15 amostras analisadas tiveram resultado positivo, na terceira coleta as 

amostras positivas somaram cinco entre as 15 amostras analisadas. Desta forma, a taxa de 

detecção de anticorpo anti-T. gondii no soro dos frangos analisadas foi de 32,5%. 

Em outros trabalhos realizados na região nordeste também foram encontradas taxas 

relevantes de detecção de anticorpos anti-T.gondii em galinhas como nos trabalhos de 

Gonçalves (2010) que coletou frangos em cinco diferentes cidades da Bahia e Oliveira et. al. 



(2009) que levantou dados em sete estados nordestinos, com taxas de detecção de 25% e 

53,3%, respectivamente. 

Este dado tem grande relevância uma vez que a forma mais comum de demonstração 

de infecção por estes animais é a determinação de anticorpos séricos contra o T. gondii, e 

entre as fontes possíveis de infecção para o ser humano, as aves domesticas, notadamente as 

galinhas e frangos (Gallus gallus) já vem sendo amplamente estudado, por serem ótimos 

indicadores de infecção ambiental dado os seus hábitos alimentares (DUBEY, et. al., 2006). 

Com relação à pesquisa de detecção de larvas de Toxocara os resultados obtidos até o 

presente momento foram negativos em todas as coletas. No entanto, em trabalhos 

experimentais como Maruyama et. al. (1994) e Taira et. al. (2003) onde frangos foram 

inoculados com ovos embrionados de T. canis a recuperação de larvas deste parasito 

atingiram resultados bastante relevante, reforçando a sugestão de que as aves podem ser 

reservatórios de infecção para o ser humano. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Pelo exposto, a taxa de 32,5% de detecção de anticorpo anti-T.gondii já pode ser 

considerado um resultado significativo, podendo estar associado ao hábito de se alimentar 

diretamente do solo, que podem estar contaminados com oocistos de T. gondii. Os resultados 

negativos da pesquisa de larvas de Toxocara podem ser justificados pela baixa quantidade de 

amostras que foram analisadas até o presente momento, uma vez que o trabalho encontra-se 

em fase preliminar, novas coletas e análises ainda serão realizadas. 
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